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Resumo 

Quinderé, Natália; Ribeiro, Otavio Leonídio (Orientador). Projeto e acaso: do 
objeto único ao multiplicado. Rio de Janeiro, 2011, 169p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro.  
  

Esta dissertação tem como objetivo refletir sobre a relação entre arte e design 

por meio de dois procedimentos: projeto e acaso. Para isso, a dissertação está 

dividida em três capítulos principais. No primeiro, examina-se a inserção do “projeto 

de design” na indústria, em 1750, com o intuito de problematizar o binômio projeto 

e acaso nas vanguardas do início do século XX. O segundo capítulo baseia-se na 

falência do projeto construtivo para tratar tanto da cisão entre arte e design na Escola 

de Ulm como do significado da atividade projetual nos coletivos e nos designers 

italianos das décadas de 1960 e 1970. Finalmente, o último capítulo aborda o 

trabalho desenvolvido pela empresa holandesa, Droog Design, fundada em 1993. Neste 

capítulo, projeto e acaso são pensados a partir de uma análise dos objetos dessa 

empresa. 
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Abstract 

Quinderé, Natália; Ribeiro, Otavio Leonídio (Advisor). Project and chance: 
from the unique to the multiplied object. Rio de Janeiro, 2011, 169p. 
Dissertation - Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  
  

This dissertation aims to discuss the relationship between art and design 

through two procedures: project and chance. For this, the dissertation is divided into 

three main chapters. The first one examines the insertion of  “design project” in the 

industry, in 1750, in order to investigate the binomial project and chance in the 

avant-garde of the early 20th century. The second chapter is based on the failure of 

the constructive project and handles both the division between art and design at the 

Ulm School, as the meaning of the project activity in the collectives and Italian 

designers of the ‘60s and ‘70s. Finally, the last chapter discusses the work developed 

by Dutch company Droog Design, founded in 1993. In this chapter, project and chance 

are thought through an analysis of the objects of this company. 
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O belo resulta sempre de um acidente. De uma queda brutal entre 

hábitos adquiridos e hábitos a adquirir. Derrota, nauseia. Chega a causar 

horror. Quando o novo hábito for adquirido, o acidente deixará de ser 

acidente. Far-se-á clássico e perderá sua virtude de choque. Por isso uma 

obra nunca é compreendida. É admitida. Se não me engano, a 

observação pertence a Eugène Delacroix: “Nunca se é compreendido, é-

-se admitido.” Matisse repete com frequência essa frase. 

As pessoas que realmente viram o acidente afastam-se, perturbadas, 

incapazes de dar por ele. As que não viram, testemunham-no. Exprimem 

a sua ininteligência através de um pretexto, que é darem importância a si 

próprias. Mas o acidente permanece na estrada ensanguentado, atroz de 

solidão, presa das loquacidades e dos relatórios de polícia. 

                                                                     Jean Cocteau, Visão Invisível 
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